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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  O realismo do virtual




  Ao apertar o botão (físico ou “virtual”) de um dispositivo eletrônico, estamos acostumados a entrar em contato audiovisual com um conhecido ou parente que se encontra do outro lado do mundo: conversamos com a pessoa como se ela estivesse à nossa frente e achamos isso muito normal, pois esse fato não é exceção, sendo antes, hoje, a regra. De modo análogo, ao acionar outros tipos de aparelhos (ou outras funções daquele mesmo do primeiro exemplo), não estranhamos que possamos ter notícias – presenciando cenas imagética e sonoramente – de acontecimentos tanto da nossa rua ou bairro quanto dos mais longínquos recantos do globo. Já nos acostumamos a ir ao cinema, ligar a TV ou aparelhos de vídeo (antes VHS, depois DVDs, mais recentemente, Blu-Rays) e assistir a programações audiovisuais mais ou menos dentro de nossas próprias expectativas, de acordo com uma oferta preexistente, mais ou menos variada conforme o contexto social e/ou econômico em que vivemos.




  Esses poucos exemplos, que poderiam se multiplicar se fosse o caso, apontam para a existência de um mundo novo, com possibilidades espantosas – e antes insuspeitadas – de comunicação interpessoal e de entretenimento, individual ou coletivo. Um outro traço desse universo que chama muito a atenção é o “realismo” das imagens e dos sons veiculados pelos seus media (isto é, meios de comunicação). Alguém que esteve atento ao modo como esses meios se desenvolveram constata facilmente que esse “realismo” não foi sempre como é hoje, aparentemente completo, mas, em cada estágio de desenvolvimento (cinema preto-e-branco, inicialmente mudo, depois sonoro; cinema colorido e sonoro; TV em preto-e-branco, depois colorida etc.), espantoso. Hoje chegamos ao ponto em que uma projeção em alta definição de som e imagem (HD) e tridimensional pode emular, com meios eletrônicos, a vivência de uma situação antes restrita ao nosso aparelho perceptivo inato. Utilizando os recursos da chamada “realidade virtual”, também a percepção tátil pode ser adicionada à audiovisual supra-aludida.




  O que é filosoficamente muito interessante nisso tudo é que a imediatez, que parece ser a principal característica desse universo de sons e imagens supersedutores, é apenas aparente: para cada fenômeno audiovisual que se dá imediatamente à nossa percepção há uma complexíssima rede de relações sociais, econômicas e políticas que se desenvolve não necessariamente (aliás, quase nunca) em favor do percipiente desinformado sobre o seu funcionamento, suas motivações, seus objetivos etc.




  Historicamente, desde que começaram a surgir os referidos media, aproximadamente na metade do século XIX, eles se tornaram tema de reflexões críticas, tendo em vista tanto suas promessas de enriquecimento da experiência cultural humana quanto os potenciais obstáculos a esse enriquecimento em função do tipo de interesses que estaria por trás do surgimento, da manutenção e do desenvolvimento desse conjunto de atividades. Tratarei aqui, após uma pequena introdução histórica, de duas vertentes filosóficas que, desde as primeiras décadas do século XX, abordaram os media de modo crítico e filosoficamente frutífero: a Teoria Crítica da Sociedade (especialmente com o conceito de “indústria cultural”) e a filosofia da comunicação de Vilém Flusser (1920-1991).




  1. A vida entre trabalho e lazer




   




  A divisão do nosso tempo individual em trabalho e lazer, que hoje parece tão óbvia, não foi sempre assim. Essa divisão não existia na Idade Média, por exemplo, tendo aparecido com o surgimento do modo de produção capitalista, principalmente depois da Revolução Industrial, que eliminou o trabalho produtivo familiar, realizado nos domicílios dos trabalhadores, limitando essas atividades aos estabelecimentos industriais.
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